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Memento da Reunião da Comissão de Pós-Graduação 

Data: 20 de setembro de 2012 

Horário: 9h30min 

Sala: Sala de Reuniões do PPGTE 

Coordenação do Programa: Prof
a
. Dr

a
. Faimara do Rocio Strauhs 

Secretariado Executivo: Marco Túlio Braga de Moraes 

 

Presentes: Faimara do Rocio Strauhs, Nanci Stanki da Luz, Marco Tulio Braga de Moraes, 

Marilda Lopes Queluz, Gilson Leandro Queluz, Luiz Ernesto Merkle. 

 

PAUTA:  

1)  Credenciamento do Professor Nestor Saavedra como professor colaborador. 

2) Recredenciamento para Mestrado e Doutorado dos Professores Mario Amorim, 

Décio Estevão do Nascimento e Faimara do Rocio Strauhs. 

3) Outros assuntos. 

 

 

INFORMES: 

 

 A coordenadora Faimara do Rocio Strauhs, abre a seção com informes e alguns 

questionamentos sobre o procedimento de validação de artigos para lançamento em histórico, 

relatando casos em que alunos submeteram publicações à aprovação da coordenação do 

Programa de Pós-Graduação em Tecnologia (PPGTE), sem a coautoria dos orientadores. Como 

solução às demandas ficam estabelecidos os critérios de publicação conjunta entre alunos e seus 

orientadores, seguindo os pressupostos, regimentados pelo Regulamento do PPGTE – disponível 

em www.ppgte.ct.utfpr.edu.br, como condição de defesa de tese ou dissertação. Neste sentido e 

seguindo os mesmos critérios, a professora Faimara analisará os pedidos de ajuda de custo para 

aqueles que irão apresentar artigos. Apenas receberão recursos do PPGTE, com objetivo de 

apresentação de trabalhos científicos, os alunos que publicarem com seus respectivos 

orientadores, os demais serão indeferidos pela coordenação. Os professores Gilson Queluz e 

Luiz Ernesto Merkle corroboram com a coordenação sobre as demandas apresentadas. Por fim, 

fica homologado a continuidade dos mesmos critérios, estabelecidos em regulamento. 
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 A reunião segue com as proposituras sobre as horas a serem cumpridas em seminários com 

entrega de certificados em cursos com carga horária extensiva. Segundo sugestão do professor 

Luiz Ernesto Merkle deve-se estabelecer limites à validação de horas externas em seminários, 

com o objetivo de estimular o comparecimento dos alunos nos eventos promovidos de PPGTE. 

A professora Faimara do Rocio Strauhs, complementa a sugestão apresentada com a seguinte 

propositura: esta limitação deve ser estabelecida por quantidade de horas/créditos por evento 

externo, desde que a participação seja em eventos acima de duas horas, proporcional ao número 

de horas: limitação dos créditos por evento até 4/23 em eventos externos para o Mestrado e 8/46 

para o Doutorado, ou seja, até 8 horas possíveis de serem validadas em eventos em outras 

instituições para Mestrado e 16 horas para Doutorado. O professor Gilson Queluz apoia a 

proposta e faz crítica a fuga de alunos nos seminários promovidos pelo PPGTE. 

 Nos demais informes discutidos, a coordenadora Faimara do Rocio Strauhs, relata o caso 

da aluna Ines Gamba, solicitando o adiamento de sua qualificação pelo período de 6 meses, em 

função de atrasos na coleta de dados em sua pesquisa. Foi deferido o pedido desta aluna, com 

adiamento da qualificação até o dia 15 de dezembro de 2012. Em outra demanda, foi deferido o 

pedido de validação de disciplinas concluídas pela aluna Andréa de Souza, seguindo o parecer: 

dos 12 créditos apresentados, aceitam-se 4 disciplinas – as 4 primeiras. A professora Nanci 

Stancki da Luz complementa a decisão, apresentando a normativa vigente no PPGTE, onde, 50% 

das disciplinas poderão ser realizadas fora do programa e outros 50% internamente, e na 

validação de disciplinas em outras instituições, incluem-se aquelas em convênio do PPGTE com 

outras instituições. São discutidos então os itens de Pauta. 

 

PAUTA 01 

  

 Tem início a apresentação do credenciamento de outros professores ao PPGTE, 

especificamente o caso do professor Nestor Cortez Saavedra Filho. 

 O professor Luiz Ernesto Merkle relata as características do processo de pontuação nas 

análises de currículos, segundo o professor a CAPES não definiu critério específicos nas análises 

de livros, onde as publicações locais teriam os seguintes valores: vale 0,5 = L1 às publicação de 

livros internos, L2, L3 e L4 são critérios maiores de pontuação. A professora Faimara do Rocio 

Strauhs sugere definir critérios específicos de avaliação usando os parâmetros da CAPES, assim, 

o PPGTE terá um balizamento sobre suas avaliações. Segundo Luiz Ernesto Merkle, o que se 

nota nas avaliações da CAPES, e seus critérios, é que há uma diferenciação nas avaliações de 

artigos com coautoria interna, onde, internamente um critério é adotado, e na avaliação da 

CAPES são usados outros. A professora Nanci acredita que para o programa deve-se definir 
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critérios mais rígidos, a fim que sanar possíveis injustiças em comparações a critérios mais 

brandos, uma vez que as avaliações de publicações da CAPES não têm um posicionamento 

definido. O professor Gilson sugere um aumento do índice de avaliação adotado nas análises de 

propostas de credenciamento do PPGTE, indicando valores entre 0,8 (atual critério) a 1,2 (índice 

desejado). Neste sentido o professor Luiz Ernesto Merkle sugere o prazo de 2 em 2 anos à 

renovação do credenciamento dos professores, seguindo o resultado de avaliação do triênio da 

CAPES. O colegiado do PPGTE estabelece critérios de avaliação, levando-se em consideração 

os múltiplos quesitos que complementam o grupo interdisciplinar (publicação em periódicos, 

participação em comissões, etc.). Neste sentido o professor Luiz Ernesto Merkle notifica a 

avaliação do projeto do professor Nestor como positiva, indicando-o como professor 

colaborador. A professora Marilda Queluz questiona se este professor entraria na seleção deste 

ano. A professora Faimara complementa: ele poderá atuar na orientação e ministrando aulas, 

orientando um aluno por ano.  

 

PAUTA 02  

 

 A reunião segue com as definições ao processo seletivo 2013, sugerindo a definição dos 

professores que teriam vagas aos novos alunos dos cursos de mestrado e doutorado. Fica 

definido os nomes dos professores às orientações de mestrado e doutorado neste processo 

seletivo, considerando que ao mestrado serão 30 vagas e ao doutorado 15 vagas. A professora 

Faimara do Rocio Strauhs define que será realizada a publicação do edital na internet ainda no 

mês de setembro de 2012. 

 

PAUTA 03  

 

 Definição de calendário durante a 2ª e 3ª fase, discussão de critérios para a oferta 

simultânea das duas fases. Fica definido que na 6ª-feira será ofertada, pela manhã, uma disciplina 

da 3ª fase, e os seminários serão realocados em outros horários, preferencialmente em horários 

durante as tardes. 

* Este memento foi redigido por Marco Tulio Braga de Moraes e assinado pela professora 

Faimara do Rocio Strauhs. 

 

 
______________________________________________ 

Prof
a
. Dr

a
. Faimara do Rocio Strauhs 

Coordenadora do PPGTE 

 


